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ERNST GEORGE 
&UCCESSORIES 

Vonda da bllhate• de P••-11•m em 11•• 
por•• • oamlnho do ferro para tod­
ff partn do mundo som augmsnto nos 
pr09oe. Viagens o rou/atorl•• a pro9os 
redu.zldo• na Franoa, ltalla, Sulssa, Alle-

manha, Aus-trla, eto. . ato. 

Viagens ao Egypto e no Nilo 
Viagens de RECREIO no Mediterraneo 

e ao Norte 
Ohoque• do viagem, substituindo vanta­
f<namonto •• oarras do rrodllo. Oho­

quos para hotel• . 

Viagens baratissúnas á TERRA SANTA 

NESTLEE 
FARINHA LACTEA 
._ ._ Preço 400 réis ._ ._ 
~- ... dalltaa d• OV .. O l.1tOlt"1tdO a 
oenf•rld• 1t• E•lt· Atll'k:ola da U•b•• 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedlo prescripto por todos os medicos 

para a cura•aPrlsDo 11s Ventre ' drnasconsequencias 
é a CASCARINE LEPRINCE ~-~. •::·1::.1'!1:: 
Em todq IS Phannaclu.· EXIGIR SEMPRE o NOME imp""'° em coda pilola 



<Sabru que a 61ha da janetll a prc· 
•Ciosa que se ca..--ou no porto com um 

<axtiro prossevil tu. se um dia chegares a 
•casar n2o quero que cases prossevil quero 
•que os papeis ci seijam conidos :oa igreija 
•porque os da Alexandrina tambem ci foram 
C'Orridos ar-recebe muitas vesirns da estru· 

~ -<los caseira e da 61ba Adelaide que é clla 
~ cque me escreve e um abraço desta 
~, •tul'! mnc Maria Victoria e vem que te 

/ 
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rafu~a popular de ha ç;::::=::i:=~~~~~"'i!f=~~'ffi3~!fj;;;;;;;;;:_;;~"'iffe~=4~~ 
pou:::os a.nno.s, por motivo 
da vaccina obrigatoria, e 
em que mais pareceu esforçar·se a colonia pobre 
portugueza. 

Ha para os lados da Saude, a noroeste d'um dos 
extremos da A Yenida Central e entre o morro da 
Conceiça.o e o da Providencia, patcos de vida com­
mum, tendo da antiga ilha e do antigo cortiço, e 
que hoje mais saneados, coro obrigações de hygicne 

e assidua vigilanch.. sanitaria va.o jâ dando 

~ 
pelo pomposo nome de a\•eoidas. 

Avenidas chamam.se, no Rio, aos mais mo· 
dernos e bem construidos d 1estes viveiros hu· 

manos, enfileirados, de ordinario, ao lon­
go de uma rua commum particular e 
dando por um portti.o para a rua publica . 

Mas foi 
H.G"'~. <do Porlu· 

~~ 

ttnl peque110 que aquelle trecho de carta me pro­
veio e com elle a mestissima lembrança do que t$· 
ses pobres soficem apesar de Jhes empanar a sau­
dade o caus1ico trabalho e a rusticidade que tanto 
callejam o sentimento como uma ctosta inscosivel 
forra e protege excitabilis-iimos nervos. 

Oh! a nostalgia dos cat.iadores. 
Como eu vi, cheio de tristeza, o gesto d 'um car· 

regador a apontar-me na direcçào do fundo da ba .. 
hia, d'esse esmalte encantador do Guanabara, o 
ponto provavel. longe, inatiogivel, cinde, sob a rnes· 
ma calote do ceu-lá estariam â noite, e noite as­
phyxiante, as tres Marias da Orion e o pingente 
luseira da Sirius!-onde o seu grande Portugal res· 
pirava áquella hora • .. sem suar! 
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Oh! a nostalgia 
eavadores! 

Na oputenta cervejaria 
Bral11na ha um creado que me 
serve e a quem um patrício va­
gnbu .. ttd<J increpa sempre com a 
injusta e desdenhosa phrase: «na mi · 
nha tn-1·0 •• • -. Certo dia em que o 
desespero d'esse deslocado lhe deu para 
mais berrar a irdtaçào e vociíerou: 

- Olhal oh! tu .•• Sabts como se fa­
Zf!m torradas ... na minha querida terra? 
- o e reado sorrio, enterrou o queixo 
b em rapado na rn~o fechada e acamara­
dou comnosco, com duas contas de la­
grimas nos olhos transmontanos: 

Dizer que o Rio pobre é todo de gnllcgos 
seria injustiça rnaxima íeita aos fluminen-
se~. _A palavra gallego usada para de· 
pnrntr portuguezes e com o ar depri· 
ment~ com que os portuguezes a pro­
nunciam em Portugal, é já de si porttt· Ç 
gue:menle injusta. 

Proouncial·a é 
ser portuguez por .. L.=-<;..;;;..;:-:~l:E!=;,;~~~;;:;;;;;:l! 



·-Fo11·fo11, Cdretn~ Nt tús, 7ico~tia;, 
Alalhd • •• 

Perceberam? 
E todavia é portuguez e portuguez 

berrado no bulido da rua. 
-Do/Jra tp1artn C$1jutrda. Quarlà t'O· 

lum11a.~ a salliY. Promp!o Foquim seg-1111 -
áa centro. Dobrô" ·uma quarta esqtlCY· 
tla •••••• 

-~-~~-17 
~/ y E' sabbado, anoitece. Já na rua do 

Ainda nào perce~eram? 

que é faltar portuguez. Portanto nem é 
insulto que valha essa alcunha dada 
ao portuguez trabalhador. E vae por isso 
desbotando já . 

Mas o Rio pobre se é feito d ' esse trabalha­
dor europeu ed'um restoasiatico,queamiu­
dovae a.mealhando,eamiudo vae rebeotan­
do, é t.am bem fcãto do VOCâlJJi1ldO (vadio} en .. 
gravatado, especie repetida de creaturas emi­
gradas e que aqui vieram lt. babugem d'um 
"'- emprt>go que nào exija aptidões, tomo 1::.' 

f 'ç se este Rio iôsse uma repartiçào pu btica ·r" po1tugueza; e é sobretudo feito do muJ. to 
to e do creoulo da Favella e outros bairros 

e ~ tragicos. Ecomtudo o Rio pobre •.. não pede em 
~ geral esmola. Ha recursos de ali -

4- t mentação. Nem o indigeoa precisa 
sabir â su:l conhecida Roresta onde 

-1/ Ouvidor o movimento morre ao fulgu · 
ra.r das primeiras luzes da Avenida Centra!. 
·reem os óonds maior animação. O estrep1-
tar dos trulos é continuo. Ha nuvens de 
vapor envolvendo as deusas carioC~lS no 
triumpho do seu carro almofadado. 

A costureira abala do trabalho, com a ma­
linha de couro inglt:z:a que aqui substitue o 

caba:t. de verga da costureira ai· 
facinha . 

E este fim de dia e este co~ 
meço de noute, Sào tambtm, no 
crepnsculo encatmad~, bem im· 
prE"gnados do mysteno que em 

todas as grandes cidades1 
e a esta mesma hora, scan· 
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' da e divide a Vida. Mais que a manh~com 
a monotonia dos seus inevitaveis affazeres, 
desde o abrir dos olhos té ao calçar das 
meias, e decerto mais que a hora sabida 
do repouso desde o provavel descalçar das 
meias té ao cerrar das palpebras, esta hora 
m lrca uma vida nova, sobretudo para o 

caminheiro que a ouça em pleua 
,~rua, entre a chusma, na aurora 
~ , das primeiras mo ntras chamejan-

':"' r-7 tes, ao dardejar dos pnmei-
f',J ros pharoes das casas de 
1 

l t:· ,, 

praz.er e dos carros d ' aventuras, e 
na passagem dos primeiros cora­

(;ôes que esperam sempre as trevas 
para fazerem luz em outros corações. 

E é quando o ~ormigar da rva do 
Ouvidor desapparece. 

As borboletas ent~o descem dos mor­
ros a queimar as suas azas multicôres e 

enormes no calor forte da 
luz electrica. Sorriem dentes 
de ouro ao passeiante. 

Um ou outro frade - um 
ou outro verdadeiro frade! ­
de burel, sandalias e oci· 
pitut calvo, revê nas mon· 
trasespelhantes as suas bar­
bas negras! 

.E com as ultimas rajadas de 
tilburys e carros que levam ao 
jantar o carioca rico ou apres. 
sado, já sete horas. d:to e na 
parte central do Rio o movi· 
meato limita .. se a um trecho da 
Avenida Central, entre essa rua 

do Ou\•ldor a bocejar e o hotel Avenida onde sob 
um txtenso alpendre e em pleno passeio da rua os 
/Jo1uJ.s faiem estac;ao. 

E ê n•,s.se pedacito de rua que dois. tres, sete 
garotitos teem o seu pregão caracteristico de jor· 
naes : 

- Fon f1m, Cáre/a, J\foliss, 1ico tko, /1-falltó. 

Fo11·J<m é o som da bu~ina do automovel, o fJO· 
pd portugue?.~ mas e\;dentemente, dado o som cavo 
da gaita avisadora, mais onomatopaico . .E' (como 
o O Afolho e A Careta ) um jornal de caricaturas, 

Notiss esta.o bem vendo que quer dizer A Not/et'a, 
e 1ico.ticq é o titulo de um jornal de creanças e nome 
de gorgeiante passarinho. 

Este pregao dvs jo rnae!'I com o implorar terno dos 
vendedores de balas (rebuçados):- •6ala, . , bala, , . 
l!aléro .•. l>a!tP - com o rufar, n'uma <:aixa de fo1ha, 
dos vendedores de doces , e com o roçar asp~ro 
d'uma lamina dentada na pedra do rebolo dos amo· 



ladores, são rnidos , pelos 
quaca o primeiro homem 
voador que uma traged1a de 
aeroplano aqui atire perdi· 
do-e que aqui já tenha e1· 
tado - reconbeceri a terra 
carioca. 

De resto s!lo bem 01 pre· 

quantia esportulavel, e portanto moeda iodivir.ivell 
Mas 1al simplicidade de serviço - analop nu de· 
zcnas de ca.su de café que tem o Rio e onde o 
café se toma a toda a hora e ~o rapidamente como 
quem bebe u•n golo de agua-é no Jernt1ias pre­
texto para um berrei!"O dos creados, berreiro de 
reato registrador e portanto administrativamente jus· 
tificado. E assim e que este aviso gritadissimo: 

/(iüJú> d~ A. MAi IA). !J_J 1-A.~c.(...l,Ji1'i~'<;'J1.fl 
rer café. Eu ri·mc sempre muito, 
olo sei porquê, do dito-fazia na 
occasi~o muito calor-mas sfoto--o ago­
ra comple10 e dissaborido. 

Este j~r,,1ti1u 1 a certcj~ria RraAma 
(sob o alpendre dos /Jonds, nos boixos 
do botei Avenida), qualquer esquina da 



-· 
rua do Ouvidor e ~ 
certas pastelarias de . 
nomeada onde a horu certa~ ~ 
camadu definidas da sociedade -........, -
carioca se revesam e dessedcntam, ~ 
constituem accf'ntuadissimos nunliduos 
onde a inlrlga sopeteia na vida indige· 
na com a mesma dufaçatez com que 
os pupalhos da Havaneza de Lisboa 
enxovalham a folha corrida de quem 
passa ... só de para clla olharem. 

E' mundial t 

Os serviços d5caact, mesmo em 
massa cerrada, o avanço de uma nume­
rosa banda para uma reata, o ataque a 
um intendio, o s:occorro ja guarda per 
licial á transfora.açll.o d'um botequim 
em ,, eçe ou a qualquer (af",.ada r>rove­
nicnte d'um envenenado l>nle l>oaa, a 
assistencia ao primeiro mnll111cadb lma­
goado, atropellado) sno cm geral ícitos 
e prt$tadiamente feitos em magoificos auto· 
moveis ... 

Um caso d 'esta noite, profundamente ame· 
ricaoo, bem merece que o mencione, por s,r 
estranho para a minha sensibilidade de pesado 
e Jento europeu, e iniciar-me vantaJO!\amentc 
n'uma f,lrm• de soccorro. de manelra a o~o 
morrer de pa,· ·r se commigo se der analogo 
episodio. 

1\ o cruzamento da rua do Ro­
ta rio com a avenida Centra), 
gente ac.1rre e rodeia um ~u· '-.,. 
tomo\"el . lncrepa um ,/,,rufo 
{llta11j/e11r). Deduzo que uma 
mulher íoi atropellada. No 
meio do borborinho ha quem 

JZIJ 

seja a favor do motorista. A maioria é 
sempre adver!a a todos os motoristas. 

Um moço altc-, pardo, esguio atreve-se 
a dizer que vitt. 

- Viu o que? cresce uma voz. 
-As rodas passarem, vinte metros por 

cima da mulher (sit). 
Um poLicia intervcm: 

- Entao acompanhe-me á tkttzuilo (a de­
legacia é a esquadra). 

Logo o alto se esquiva . 
- Mas si con tra mim qu\ vou d1zcr qu1 ~ _) 

vi, vào tres contradizer qui n~o Vll'lm 1... #4) 
- Mas viu o que? outro insi~te. ) 
- A mulhtr •a<ltNlllda... • 
- A mulher m.itltNtad.o todot vi· ; 

ram, iuo é logico. Estã ividente qui '.\[ 
a mulher si màchucou-chasqueia ~ 

l~ 
\1 
1 
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um empolgador <le 
multidões. 

Ha gargalha~as. E o 
agente sizudissimo implora tes· 
temunhas. 
A1~uem berra: 
-O direito é prender o moto­

rista ... em ftâgrante ..• 
Este Hagrante. mesmo depois do acto 

commettido, é, pelos modos, indispéo­
sa vel como classi6caç~o da culpa para 
a culpa ser com difficu ldade perdoada. 
E' tambem mundial!. •. 

Deixo perplexo o policiai. Atravesso 

cas. Abrem ... se alas. En. 
tra a maca na drogaria 
onde decerto a atropei· 

lada cstà. Um silencio tragico de minutos. Outra 
vez a maca sae. E sobre ella, estendida, uma velha 
mulata desgrenhada a quem já raparam um pouco 
de cabello aperta com ambas as m:ios a cabeça do­
rida, e geme, um gemido surdo continuo, arripiante. 
Rapidamente é metida no carro. E de novo espa­
ventoso, branco, com uma velocidade .•. cinema· 
tographica •.. dispara com urros enormes do sono­
roso /qn.:fon, pela Avenida fó ra. A cem me­
tros ouço um tiro. 

Foi de certo um poeumatico que estoirou. 
Mas a bala segue sempre ululante, 
fedorenta, voadora! 

Se a creatura que lâ vae dentro 

- ' '.\.. P Exp!.,açto d'oma pedmta 

::r: lf a rua e vou-me ao lado opposto, on· n~o morre de susto no meio de tanta an-
.,F~~1~ de outro montào de gente referve e ta· gustia . . • é porque só tem que morrer d'uma outra 

~. garetta, em frente a uma drogaria. vez ... ou j(1 eMá habituada ou iniciada . .. como 
Um autqdaa.ssistencia chega a toda. a ... elo· eu d1csta feita me iniciei para quando a minha vez 

cidade. Espaventoso, branco, a bandeirinha chegar. 
da cruz vermelha, com um cantito patrioti· 
camente verde, rettsa â frente no alto ao 
rasgar do vento. Estaca. Abre-se-lhe a porta 

) posterior, e é um canto de sala braoc.a de 
·:\ operações que. entrevejo no espaço pe-

- 2 qucnissimo d:um camarote . de bordo : 
. duas roacasd' arame como dois beliches, 

1 cha serpeantes, vi-
·1 · 7 brilhos de porcelanas, tubos de borra· 

,j _ __ _ _ ___ dros, metaes. 
-- Sae uma das ma-

Procurei no dia stguinte nos jornaes menç:!.o 
do caso, na bisbilhotice, já se \'ê 1 dos commenta· 
rios. 

Sem importancia de maior apôntava~se apenas 
como Hgeirawente machucada uma senhora par· 
da, viuva, moradora na Cidade Nova, e que reco· 
lhera a sua casa jã por seu pé, tendo cumprido a 
Assistencia o seu dever. E dever caro ... no pen· 
so, ern gazoJina, e camaras d'ar! 



Um começo de inccndio, certo dia, tambern 
me proporcionou <• vêr a chegada triumphal 
d'um piquete de bombeiros. apeando-se de au­
tomovcis vermelhos e dourados e avançando 
ao ataque sempre heroico a toques de corneia 
dillciplinarissimos e originaes. São toques tjUC 
por vezes contém impetos e m~ndam avanç~r 
n'urn mard1e·,,.OY<lu bem rc~ulado as linhas de 
porta mangueiras e porta mil• hadas. O e-aso foi 
para mim encantador porque d'csu. vt~ nào 
ardeu, como aqui é sempre provavcl, to­
do o tom.modo, e apenas houve a pesqui­
za interior dos destroços feitos por uma 
fita cinemat.ographi· 
ca cm labared-.~. 
Vi pois um esuci· 
cio. mas comp:ehen­
dido como 1e fosse 
um seriissimo ccso. 
pela forma como o 
avan-;o se preparou, 
regulou, es~ugou, 

até ao estender das 
mangueiras e o ar­
vorar das escadas. 

Por feitio de con­
strucç~o e por efleí· 
tos de temperatura 
•CU tenho no meu 
quarto á noite 1/1 

graus de tempera&u· 
ra, e se de dia. a 
medo, com receio 
de me escaldar, ts· 
taodo o thermome· 
tro ao sol logo o 
vejo marcar 50 irraus ~ 
centígrsdosll é · 
em todo o caso r; li[)\' 
corrente que o .r '1""' 

-- ~~\. ![)~ 

prcdio onde o fogo medra, por comp1eto se 
rarbonise, mas íacil é tambem o calclllar que 
trabalho insano _não será preciso para, sobretu· 
do na parte anuga da cidade, proteger e aalvar 
os prc dios contiguos e íronteir<>S, ainda na aco-­
gulaçlo rescquida e mirrada da sua antigui­
dade. 

~f as todo cale referver de progresso, o apro­
veitamento doa melhores recursos com que • 
~ .. sciencia ajuda a Vida, tudo istCI é, sem du· 
\~ vida alguma, americano. E a febre de me-

... lhoramcn101 que nos dois ultimos terços 
da passada decada 
\"omeçou a transíor­
n. ar o Rio tam­
ben> sem duvida ai· 
gurr.a provem d'uina 
especial excita<;fto, 
nada latina, e int'.'t• 
plícave' sem a inte· 
grar n'uma cvoluc2o 
da raça ··nde recur­
sos de er.ergfa ago­
ra rebentarn, no ca­
pitoao ar da Amtri· 
til, rubros e floridos 
como nos ga hos •C­
cos d 'uma ~li ia 
assim que a r nma· 
vera sorri, uma poei· 
ra de mosto como 
por encanto r.ntra 
de arroxear. 

!..'io de fa11v1 o. 

APJ<ALI 'o 
FON~&C"A. 

1-l-ma ,A\·~nida. , _ , ... bondrnhn n•s ruu 
IUtliit:llll do RkJ 

r<111ffe1 d111u"IN') 



1·1J11~ pae. ,_,,,,.,.,(!e .\.' /1 ./ 

1-.\ ~de\frtt . -A 'º"'° .... da .. 1 .. fotl& 
1-0 dirMfo dt- \1ajar; • 
\ \Ulll;oenl de \\'tlUO: 'lo 

f J podniO ... ·--6-.\ ~~dll~ ".'--.\ .,. 
•"ª de \en«r; &-t-a 
lllf'f o!)-.\ k•UCUD .-b 
\i•1;11n~a dt: Rriinniltfa 
q\le ~ <loti;t-1wohoe1 a Ili• 
(ú•jJHM"I,., JJS tlruu•1 , 
111-.\ pr~: 11-A11tr· 
""ª de a111ar; n-A hr 
rau\a do nrnndo: 1.\:-A 
:1lq1,ru1, palen1a: 14-~1111· 

da~-ILo ao n11,111•''' 

<Que esses labios, 
que ta.o alegremente 
cantavam a gloria dos 
heroes, emmudeçam ; 
que e.sses olhos, que 
tantas vezes beijei com 
felicidade e cuja vista 
tantas vezes me confor· 
tou nas horas de triste· 
za, para sempre fiquem 

'--------------'---' cerrados para o deus 
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elcrnamente dct.cgraçado e aó ff' abram 
para o venturoso mortal que \renha con· 
quistar-te.• 

As5im falou \\.otan a Brünnilda, a maia 
querida das \\'alL:)·rias, antes de, porcas. 
tJgo da sua de1obedicncia, lhe arrancar 
n'um derradeiro beijo a euencia divina. 
E logo Loge, o deus do fogo, veiu o cir· 
cumdou de chammas o logar onde a vir· 
gem guerreira ficou esperando adormeci· 
da que um hcroe humano viesse dcspe1-

tá·la para as luctas do amôr com os seus 
momentos de prazer enebriante e a.s suas 
longas horas de dôr e de amargura. Esse 
heroe iria $er Siegfried. o filho prestes a 
nascer de Sieglinda quando esta, fuglnd<t 
A colcra implatavel do rei dos ·deuses, 
se refugiou na floresta onde o gigante 
Fafner f1uia a posse do seu Oiro. E com 
Bronnilda adormecida, rodeada de cham­
mas, e Sieglinda defendendo, atravéz da 
floresta, o fructo do seu amôr de incesto 



se cerrou a acção do drama lyrico dos Ni· 
belungen quando o panno cahiu sobre o 
terceiro acto da Jllalk)'ria. 

Segue-se Sief{./ried; e esta jornada do 
drama tem por titulo o nome do heroe, 
filho de Sieglinda e Sicgmundo, que, 
unindo os pedaços da espada de seu 

;::::::;=:~ pae, consegue a arma invencível que 

lhe dará a posse do thesouro maldito. 
Quando Siegfried nasceu, sua mãe Sieglin­
da, moribunda, entregou-o aos cuidados 
ào Nibclung Mimo que logo pensou cm 
educar o heroe de modo a utilisal-o 
para matar Faíner e apossar-se do an­
ncl. Debalde porém Mimo procura sol­
dar os pedaços da espada, do Nuth1mg, 
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a arma prestigiosa que tornarà indoma .. 
vel o guerreiro que a possuir. \\"otan. en· 
contraodo-o na fiorcsta, quando, tendo re­
nunciado á defeza da sua raça ameaçada, 
pa~eia, qual peregrino sem norte, atravéi 
do mundo a sua d&r, diz-lhe que só conse­
guirá soldar os pedaços da velha arma de 
Siegmu11do aquelle que nao tiver medo. 
E esse é Siegfried, que facilmente executa 
a sua obra cantando. De posse: dn No­
thung, Siegfried vae matar o gigante, em· 
quanto ~imo, a,tucioso, prepara uma be­
bida envenenada que logo a seguir i vi· 
ctoria matará o vencedor. Fafoer appare· 
ce ao heroe sob a forma de dragão e é 
tendo--o n' essa forma sob o dominio do 
seu ferro que Siegfried lhe atravessa o CO· 

ração. Sobre a espada ficam algumas got· 
tas de sangue que ~iegfried leva aos la· 
bios e, por myaterio~ ctleito d'ase ~an­
gue. o jO\'CD hcroe apprende a comprchen­
der o canto das aves da ftoresta, ctuo o 
avisam das tramas do gnomo e lhe reve .. 
Iam o mysterio do Oiro de que elle vac ser 
0tgora o senhor. De pos.se do annel e do 
elmo, cubiçado no momento por Mimo e 
Alberich, Siegíried, avido d'amôr, segue ra­
diante a avesioha que o guia ao rochedo 
onde Brünnilda adormecida o espera. /1. 
meio do caminho. enoootra \\"otan, que lhe 
intercepta o caminho. A espada de Sieg· 
fri•d quebra a lança do deus e, chegando 
junto da \\'alk.nia., o joven heroe desper· 
t:i-a para o mundo com um beijo d'am8r. 



E:n vão, a \Valkyria, bemdizendo 
o seu libertador, t~nta defender (lin­
da a sua virgindade. E.mfim cumpre·se o desti­
no marcado pelo deus: o amôr começa já a 
dominai-a. Siegfried diz: cElle pertence-me , para 

todo o sempre, meu bem 
supremo, unico e abso­
luto.• E Sieglinda res­
ponde: «Elle pertence .. 
me, para todo o sem .. 
pre. meu bem supremo, 
unlco e absoluto.• Os 
dois exclamam:•­
Charnma d'amôr ! ale­
gria da morte!» E cae 
o panno. 

A maldiçào do Oi­
ro produzirá porém 
ainda os seus etlcitos. 
Jámai~ o seu dono po­
der!. fruir impunemen­
te o doce bem do amôr. 
Entrttanto Brünnllda. 
a \\'alkyria divina, a 
filha ailecta de Wo­
tan, aquella que com 
~uas irmàs povoava o 
Walhall dosheroesmor· 
tos qut defenderiam a 
raça dos deuses que a 
maldiçào de Alberich 
precipitava n'um ater­
rador declinio, Brün­
nilda. que cavalgava no 
seu corcel de combate, 
protegida pela armadu­
ra brilhante, vedando 
o seu casto corpo acis 
olhares dos profanos, 
acordava ao beijo de 
Siegfried transformada 
em simples mulher que 
o soberano amôr domi­
na e o desejo cham­
mejaote loflamma. E' 
um paladino da di\'in­

dadc que deserta. Erda tinha ra· 
zào. O.s fados cumprem-se. Aterra· 

dor, m~s fatal e ioevitavel, approxima-se O 
Crtpustu!.o dos deuses. 

PAULO Oso1uo. 

Acto UI do .'iul(/1-if'rf: êvocação de t:rda (rcpr(ldt•tç!lo dt- nm:i lith<i«raphla da. F:mtit1·La.tom) 
1~-Sauda.,:!o cr:unlir; 16-A trstb11agut~ do an.õr: 17-A p:i,;; 1~;\ dtdi=ão J'an'tÔr 
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Uma das mais elegantes 
festas do ultimo carnaval 
foi, sem duvida, a mt1li11.ü 
infan\.il que se realisou na 
legaç:>.o de Hespanha, or· 
ganisada com o mais fino 
gosto pela sr ... condes:;a de 
San Luis, e que revestiu um 
tão distincto cunho de en­
canto, pela selecção e ri· 
queza dos costumes dos 
pequeninos convidados, !)e· 
la inextinguiveJ ~legria ju­
venil que sempre a animou 
e pela sua disti nctissima 
assistencia aristocratlC"d . • 
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Taborda morreu com 85 annos, e 
ha t1J que entrára para o theatro, 
corncc;ando a sua carreira, tào longa 
como gloriosa, em uma pequena ca­
sa de espectat:ulos. que, no mesmo 
,itlo, subsútuira um humilde circo 
de arlequin.s e precedeu o actual 
Gymnasio. Viera de ao pé -:los cai­

xotins typographicos para a scena, aos 
22 ao nos de edade, e dentro de pouco, 
por uma e.spontanea aptidão natural o 
pela ,(nnr\t: paix!\o c<>n"tante pela su t 

arte, começava a revelar-se o actor 
muito superior que o tempo havia 
de completar, fazendo d'elle o gran­
de comediante que tanto honrou o 
theatro nacional. E nenhum outro, 
como esse bondoso velho, foi tlo 
querido e amado das platéas, mais 
preferido do publico, com maior en­
thusiasmo applaudido. Durante o largo 
transcurso de meio seculo Taborda con­
servou a mesma aura de popularidade, 
que nenhutn triumpho estranho conse-
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Victorina Galam· 
. . berti é a primeira 

.'>: • bailarina de S. Carlos e sem 
'~ duvida uma das maia admira­

veis artistas coreographicas da 
actualídadc, n:to só polo 1eu talento 

incontestavel, como pela graça e gencileza 
da sua mocidade radiosa. A eua dar.ça é 
um verdadeiro encanto, impeet·avel sem· 
pre de correcção, de uma precislo rigo­
rosa em todos os meoeios e geatos, sem 
deixar, por esse escrupulo de todos os 
preceitos e regras da arte, de ser cheia 
de originalidade e essencialmente espiri­

t~·lo que íoi 
Barb<y d'Au­
re\'illy consa-
grou a uma outra dançarina, 
a Bazzochi, encontrará n'ella 
ruais de uma elor;:iosa amplifica­
Çào applicavel a Victorina Ca­
lamberti, nova tambem como a 
outra, pois a primeira bailarin"l 
1yrico, •pesar de uma carreira 
riosos triumpho$, não tem ainda 
aonos. Nl(') deve, pois, ser mo 
admiraço.o a íórma por que o 
acolhido a graciosa bailarina 
cesso onthuJ1iastico por e lla con 
Jl'1ulrn(tto Por/11g-ue:a com o 
socia tambem, porque Victori 

realidade urna ex.cepcional 
v~ de um coodo glorioso a 

mais bellas e sug:gcsti 
lher. 

tuosa. Quem 
leu jA a pagina 
maravilhosa, 
que eue auom· 
broso mut.ico e 
colorista do es. 

do notso theatro 
já enOor11da de glo­
mais que dczenove 
tivo de qualquer 
nosso publico tem 
italiana, nem o suc­
quistado, e a que a 
maior go15to se as-. 
na Calamberti ~na 
dançarina, que ele­
sua arte, uma das 

artes da mu-
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U MA JOV~N AYAZôNA. 
- Na festa recente reali­
sada no Colyseu dos Re­
creios em beneficio das 
victimas dos terremotos 
da Sicilia e da Calabria, 
um dos numeros do pro­
gramma que causou maior 
successo, despertando 
principalmente o in:ercs­
se e o merecido enthu· 
siasmo dos entendedotes, 
foi o primoroso trabalho 
de equitaçào em alta es­
cola, apresentado pela 
gentil filha do illustre 
professor sr. o. J ose ).{a_ 
nuel da Cunha Meneies. 
A admirave1 cavalleira, 
que tomou parte no sa .. 
rau a convite do sr. in­
fante D. Afionso, seu or- ... 
ganisador, conta apenas 
22 annos de edade. 

(CJ}(Jrj (/() ~l"KVO Ml;SPO} 

Affonso XIII visitou 
recentemente, em Pau, as 
installaçôes do famoso cam­
peão norte-americano da 
aviação \Vllbur-Wright. An­
nuociára-se mesmo que o so ­
berano hespanhol faria uma 
ascensào no seu aeroplano, 
mas o facto nàv se realisou. 

;i,. me11iu:. O. ~11l.r-1 fl. M•not la. d:i Cun}l.n '-1t1)C~tt. 
tJlbtl ilo dJ<1.1h1«0 proft~or 1). J<K~ M anoc-J d a Ç 11nh11. M c 11otzcs. 

1.i> i:c:u a va.no /JQl.owt..-m/j'-1. 
(Clitlli d:t P llQT()(; JtAf'HIA \ASQt:atS\, 
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1 
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01 di<'s de rigorosa inverni~ que a,. 
signalar.am a entrada d'este mei foram 
iniciados por i1m grande ne\.:lo. que, 
no dia 1, caiu em muitas localidades 
do paiz;, dando às an•ores e ao• telha­
dos1 aos campos e ás roas, com ovas· 
to lençol alvo, que por toda a parte 
desdobrou, urn aspecto desusado, de 
um exccpcional effeito pittoresco, cspe· 
cialmente nas nossb regiões monta­
nhosa..-. O Cipectaculo, raro em Portu 

( 
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'• """ •• oJ,. •-<>•i•<• '1" "'"'' •-t·m . · - -.1 Ouuo •/i, A#' tir:ll~~· ~ tm•·lu na n~·u"4o cm 

gal, era lindo e "'""'' :::.":.,.~;!" .,,. ':"• """''' .. ..,,,., 
surpreza 1 ' causou legitima ' ' •"""""'"' ...,..,, 
irifelizmen~! a o~r rio.v1dade; mas, ~~ cs::, te,mpeota~~ de rievc fo. 

' CJUlloS causados imp~rtanci:.guns amos, de relativa 
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f) MORTE: DO DOQUE: DE: LODLE: º 

Com a morte, quasi inesperada, do duque de 
Loulé desappareceu um dos mais nobres e sym· 
pathicos fidalgos portuguezes, que tinha, pelo pae, 
o primeiro duque do mesmo titulo, sangue dos 
senhore~ da B;scaya, e pela m:ie, a infanta D. 
Anna de J esus Maria, era parente da casa real; 
ma'$ que pelas nativas qualidades de aflabilidade 
e pelo des?rendimento do seu trato mais parecia 
um democrata, tendo assim conquistado o affe· 
ctuoso e incondicional respeito de todos. 

D. Pedro Ago•tinho de Mendóça Rolim de 
Moura Barreto, segundo duque e terceiro marquei 
de Loulê e decimo conde de Vallc de Reis, nas· 
cera a 7 de outubro de 1830, contando. portanto, 
pouco mais de 78 annos quando agora falleceu. 
E a sua apparencia solida e vigot0sa, um certo 
ar de verdura que con:iervava na sua velhice, n~o 
faziam pr..?ver tào approxlmado o desfecho ratai 
que acaba de produzir-se. 

O duque de Loulé era general de brigada re­
formado, par do reino, eiltribeiro -mór, mordomo 
e vcador da rainha D. Maria Pia, e possuia di­
versas condecorações oaciOr'lacs e estrnngc1-
ras. Viveu sempre afastado da politica, 
pela qual parecia manifestar até uma certa 
repugnancia . Foi um dos fundadores da 
Real Academia dos Amador~s de Musica. 

'>sr. lnfau tt l), Alfou<õO 110 th~aar 11n p:i.bdo d1 QuJntll da Pr;u.a, l)ll.r:t 1011~.:ar parce oo futi~ral , 
é cumprimentado pc:lo.s i.ubrioll~ cio ~r. du..,uc de L(mh: 

fCftrlli 41•' 1$1i:-:-<1t.11Et.). 



fazem ferver o sangue e electrisar 
os nervos. 

Pronunciai-as é evocar Jogo, n'um rutila .. 
mcnto alegre, n'um charivari de tintas phan· 
tasistas, esses cartazes de Cheret ou de Mu­
cha, que nas paredes fomosas de Paris, sob 
a chuva, atra\•ez da nevoa, nos levam de 
repente a aJina, como um passaro solto, pa­
ra as claridades d'outros ceus, d'outros ho­
risontes d 'azul, de sol, de fceria •.• 

Rncantadamente, os nossos olhos. alhea-

mundanas, as suas 
ces •.• 

E de Paris, dos quatros cantos da Fran­
ça e do estrangeiro, de todas as terras tris­
tes da larna, da neve e da bruma, logo que 
esta data se annuncia no Calcndario dos Ri­
cos, os skepings, os expressos, os Irens dt: 
luxe, como os da comedia goaãilieu,te, de 
Abel Hermaot, atulhados de intrigas e de 
vicios, de ldylios e de aventuras, atravessam, 
com a velocidade do desejo, a Europa in· 
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tcira, transportando a humani· 
dade elegante, que de Can· 
nes a San Hcmo po\'t.a todas 

'"~as \'ilias new·style b;1nquejantlo entte 
jardins 11orid08 e laranjaes doirados, ao 
longo da Riviera- este paraiso dos millio· 
nario~ •• . e do:; ,.asloq'tONtr~s, dos sno6s, 
dos a\'entureiro' e da~ t0<ollu. 

O 10ltJ .. fill,..,pe muda temporariamente 
de nome. e toma·~c o 7t1Nl-Rit-iera. Es­
ptt1almente durante e~te frio fe,·ereiro, 
aqui aào suavemente morno, n:ao ha um 
lú~r va:.lo n ·e:-.!e.i immtntos Hou~ls.-Pala­
ft~ de quinhemc:i~ quarto", ou nas innu­
mtra\'eh pe11sio111. Mtftlul.t ou /warding· 
ltousts á ingl~:ra, (1 :1mcricana ou mesmo 
â allemã, que f~1ic.:m de Nice uma colos­
sal Casa d'Hospcdc~ o ío1midavel Cara­
\•ensarail dos hibernante~. dos joui!se11rt 
e doll ociosos do planet~. 

Desde a noite trn que ~ua magcstade o 

cre, sonora, ve~tida de claro, 
com feltros verdes á tyr(;leta, 
ou de va'itOs chapéus de palha f l 

já enfeitados de flôres de prima,·era, toda . 
essa multidno <:O!:imOpollta vae e vem, cru ... 
za~se, ri, palra cm todos os dialcctos pelos 0 

l>o11/e:.111nls cm cujas te.rrasses os tzigano~ 
de cas.ac-'.U C'4<_'arlates tocam as ultimas vai· 
sas cm voga, !. porta dos café.s: pela l'ra· 
ça Mamna, ~b as arcadas á italiana ou 
nos Jardins t in,·ade os music·hall!i, o Ca­
sino ou o Pala is tk 4z jdü: alag-t1 a p,y,. 
•L11t1d~ du AnrhJis que eri..rue '-a.idosa· 

1 

rncntc ao longo da bahia dos Anjos a 'ua 
lntennina"el fileira de hoteis intemacionacs; 
e alastra por toda a Corniche, coalhttdn 
de carruagens, de automo,·cis vertiginosol'I 
e buzinnntes, C'omo uma Jegi!lo impetuosa 
que a a\'ide:r ao prazer atira cm cacht1cs 
e~puman1c~ de rendas, de sedas, de plu­
millS, contr.i es.;a Cidadella do Ouro e do 



lena.a. condensada, dii4 ml~tura palpitante 
das originalidades e das bclleza5, das ta­
ra" e das loucuns. dos co~tumes e das 
curiosidades toologicas ou pathologicas de 
todos os paize:; e rac;a~ que aqui se cho .. 
cam e acoto"·clall', durante ~e1nanas. como 
n •uma exposiçào livre c.Jos e~peciu'\ens e 
dos typos mais definilivoK da J lum;,midade 
rka da Europa, das AmeticMI, e mesmo 
da A~ia mais authen1icruuente ~·m~m:lta ou 
da Africa mais retinrnmente negra. 

!'cnhum monarcha da<\ 'clhas casas hi.$-. 
torica~ do Almanaoth c.lc Gotha é t!lo 6el 
e de"·oradamenle w:neracJo <'omo este! 

Os seus trinta anno~ de reinado s.J.o in .. 
comparaveis. 

1 )esde esse anno jú rernuto de 1 Sj i em 
que o prirneiro antep3..,s::ulu, o fundador 
~loriol$O da dynastia, (.;3rnaval 1, subiu ao 
tl1rono de Nice entre tis ova~i>es mais sin .. 
lCramcnte elTusivas que tcem acclamado 
mn dominador, o fer\'of dos subditos que 
ellc go,·erna com o de,poti~mo mais abso· 
luto, e no em tanto ma1~ dilC<'lo, te1n in. 

c~ntcn1('ntc cre3'-ido. ~em 
uma revolução, nem sequer 
umadi""idenclacphcmeni! E' 
o ur.ico mon.ucha aLtual que 

n!lo prc.::iq de t-.Kudar-se. de blindar-~ lrc· 
mulamcn1e de ai;o, de vh·cr no ani::ustios.o 
peiadclo con,wnte d'um anent.ado anar· 
,hi~ta ou d'uma re\·oha repubhran.1. Oh' 
o maravilhow, o prodigio~o reino ... ~m op· 
posiçôc~ insolentes, -.ern meetin.~~ demo .. 
cratico$, sem maniíesta~-õcs violentas, sem 
reivindiraçi1e1 da canalh.i. cbria de idcac~ .. 

Uni unico partido, o do Hcgabofc, livre, 
expont.aneo, sem hypocrisias. e·, apezar de 
mast·nrado, incontcstave1meutc inaii. franco 
que 01 que !\e vituperam, de sohrCCftsa1 a 
vu rabo na, n{)s parlamentos ou nas ga7.cUI..,, 
tentando C!\COndcr os interesse:i. mais von.· 
zes ~-0b os trave.slü -5Cm go:i.to e sem phan· 
ta'\ia d'es-'4! banal entrudo a ~rio da PÓ"' 
litie .... 

<iloriosos e rnagnihc-os, t:;.-;d trin1a ar.· 
nos, que ~:io o mais alto exemplo da 
.\Cienâa d; Nei11ar, passaram sem um unico 
ataque (1~ Jnstituiçiies vigentes, ~m um 
unko ra'1gno na Carta Constirndonnl da 
Folia, mais perfeita, de certo, que todas 
as mai"l l>Ois é a menos invocada e <lis .. 
cutida. 

Ante• de ser coroado, no emtanto, C!lC 
Carn;,t\·al hoje uo requintado de mantiras, 
Uo orgulhoso de attitudes, 
Í\JÍ um plt"bc:u brutal e ~os. 
M'iro, l heirando a alho, a 
suor e a aguardente, como 
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um cartej!'to. Muitas vezes, a polida, ;:i,o 
ah,orecer catholico de quarta foira de 
cinzas. o encontrou prostrado pela mais 
ignobil das borra.cheiras plebeias , sobre 
o ti:<o das velhas rueUas estreitas e an· 
drajosas da antiga Nice itati<tna. 

1\hs a Civilisaç:i.o, e sobretudo o con­
tagio educativo das elegancias cosmopo· 
litas que elegeram a cidade mediterranea 
como o mái$ ~ua ve retiro das suas ocio-

sidades ou das suas conva.lescenças 
mundamis, nos a.speros inver­
nos, po1 iram-no, aristocratil:;,a­
ram·no. Aprendeu as linguas. 

Lavou-se. Preparou-se a uitile·rosc. 
Vestiu-se com dandysmo no alfayate 
do Rei dos Rastás, esse sympathico 
janota a quem a Liana de Pung cha­
ma simplesmeme tn(JJ' Eduuard. Apu­
rou-se, cortou as pontas do bigode, 
maquilhou as unhas, leu o Flgarq e 
o GtmWi.s, trocou calembourgs com 
\Villy uos l>ars, applaudiu a Polaire, 
disse mal da Sarah, ceou com a 
Otero e com a 1-:milienne d' Alençon, 

eodividou-se a.:>s trinta e 
quarenta em Monte-Cario e te­
ve u1na ligaçào escandalosa com 
uma. m>lliouaria americana ou 
com uma princeza . •. mais O\I menos de Saxe. 
Tornou-se espirituoso, ligeiro, sceptico, blagucur, 
um verdadeiro rei de vaudevillc. Finalmente, um 
rei á moderna. Corter.aos babeis estabeleceram· lhe 
uma pragmatica. Diplomatas exptricntes o rganisa­
ram-lhe u111 Protoc·olo. Estadistas astutos elaboraram· 
lhe um codigo e uma Carta. Seguindo os processos 
d'esse-s incomparaveis politicos que s:&o os coloní­
sadores britannicos, os ministros do seu Comili fo. 
ram progressivamente eliminando l\ldo quanto fC\<ô!· 

se barbaro, sem tocar na tradicç:to dos costu · 
mes rtgionaes do seu povo. 

Adaptando-os, desenvolvendo·os, sem q ue 
nad2 perdessem do caracter inicia] que çon­
stituia a sua originalidade ethdca (em vez de 
copiar s:ervilmente os dos outros, como certos povos 
organicamente s imiescos}, o Carnaval de Níte seguiu 
as leis eternas da evoluça.o-que nao determina ape­
nas os avatares da naturtza, mas os da sciencia, os 
da polhica e os da folia. I\l ais i1uelligente que os 
reis de facto, este rei de farça comprehtndeu que o 

melhor meio de go­
vernar COrlsiste em 
orientar para um fim 
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determinado, todas as Íor<;u: lllCDlH1 to-­
de,, os instinctos oh~íuro~ da~ muludôes 
inc-on.,cientes. 

1-: assim, cnm um tatto :absolutamente 
,;:enial, que Mcnernit:h e o prinripc de 
·rallc.Hand glorificariam, C'!tltC monaffh ... 
iscm duvida o i:nais venturoi.Q do~ oO$$U$ 

diM, .soube attingir esse ide.li de codos os 
gromdes conductores ele povoa; o supre· 
mo poder occulto 1\a suprema transi~encia 
appturntc. 

Como em todas as socicdoH.lts que pro­
g11ctem. ao clcmcnLo do ini1:tincto. e ... sen· 
(ialmente popul~r. foram·~c 1untando os 
do luxo. da clt-ganua, do pra1er e do 
'·ido requintado- que ~o stmpre as e..x· 
p1csabe~ definitivas. da:; fi,·ili~\·~'\es supe· 
rimes. sctn 3.$ quaes n~o h<a. Y.Xiedade 
\Crtl.1dcir.1rr.cnte bem otganiM<la. 

AMim, a realeza do Catn~wal \.XX\"U 
l· hoje, sem contestaç!lo. n de m<tior pres· 
tigio e primazia. 

Emquanto os de Roma, de Veneza, de 
Nal)()les, e os de Pari'! do St•gundo Jmpe­
rio declinaram, o seu explendnr :Jugmcnt.a 
<l'anno a anno. As ca"alhudois. O! ca.rros, 

burricadas de e:spirilo, a -.fHucnda de 
óadaMds- de todo o \;nivcrso 
dà~lhe um real< e cada ,·ei 

brilhantt:. Tudo -.e re· 
para i~o: a 

terra. o clima, e o sol, que é o melhor 
dos l>et"oradort!l; C:S!iC sol já it.tliano. que 
á beira do mar feericamente azul íllumina 
ao mhmo tfmpo os laranjaes da~ m;.rg:tn!\ 
e as ne\a d<A pinhciraes que eri ... ~m c.i 
cume~ alpinos. 

E ;. por es1;1a gloria de que te nimba~. 
tào pura do toda a •·iolcnda, tào immn.cu1a­
da de toclo o rrime; por esse culto expon­
taneo qut• inMpíras, ttlo dij.?'.no de ser lou­
''ado. poi~ ~e funda no prazer, cmqunolO 
tantos ouuo~ t.ic fundam apenas no terror 
e na fori.;;t, que quando tu surges. CMar 
de papel!\o sobre o teu carro de \'iC wria, 
espalhando a tua benção mechanica e o 
teu 'oôuiso de p.f.ntado, as mult.idôe9 te sau­
dam c:<>1n um ardor de .. ronheddo de todos 
os teus irmao!t em reateia. 

Salvé' oh rnonatch.a grotesco e -,ublírnc! 
Tu ( .. , o mais veneravel dos idolos de~nle 
do' 'luaes a humanidade, na sua ne1·c .. ii~ 
dadc instinçtiva de ajoelhar, se curvr1 com 
ma is r;.11no, oh divino Fantoche mi$ericor· 
dio~ tjUC realiaas o milagre mais ::mci:utu: 
o e~quedmcnlo da desgraça, da miM"rht, 
da morte! 

Sal"é ! S4;nhor do Riso que ao no~"º tc­
dio, á nG&.!W !K>hd!io ou á 
nos.a s•udade, dá, o filtro 
encantado da ilJu,!\o ! Sa1-
vC, oh tu que c:~palhas com 

... 
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mãos beneficas um pouco de 
phantasia, de espirito e de lou­
curn. - esíta luminosa loucura 

íe<'unda 'fUC o sabio Erasmo celebrou e 
sem a qual este triste mundo seria tào ari­
do1 esteril e enfadonho como uma immensa 
repartiçao de Estado, povoada de couse· 
lheiros . . 

Quando na terça.feira de cada anno en· 
tras no reino das sombras, a tua alma chi· 
medra e fl)lga~~ nào se extingue com o teu 
envolucro de seda e cartào. Resurge sob a 
figura com que d'ahi a um ;mno, rei mor· 
to, rei posto, t-riumpharás de novo, eter­
no como q, a~piraçao do homem sob as 
ft')rmas tran~itorias. 

& se a tua glnria visi\'tl s.e revela ape­
nas ao ... ulgar, durante doze dias, o teu 
poder é occultamente constante. 

Toda essa populaç~o de Xice de tl vi­
ve, fl 'um grato par(l~itisn10. A principal 

os presug1os da tua realeza. 
As grandes casas co1nmer­

ciaes enco1nmendam as tna- 8 
queues dos carros que nos teus cortejos lhes 
farao o reclame mais piuore$co. Desde o 
mais rico ao mais modesto, cada qual pas- ... ô 

sa as noites a conceber a idéa da masca­
rada, do /ravuii que possa ter rnais cxito, 
merecer maior pren1 io1 ou da novidade que 
lhe dará um lucro maior de vencia. Os ar 
iislas -.ccendem as imaginações ao rubro / 
para crear uma nova elegancia, nma nova o 
Íltlilid;:i.dc maravilhosamente fragil e inedi· ~ " 
ta, um leque, uma Ulascara, um plano de ~ 
carro ou de caval~ada . As rnulheres so­
nham nos costumes que mais gracilmente 
lhes moldem a harmonia d:1s íórmas ou 
lhes realcem a côr do cabello, a seda da 
pelle, o fulgor azul, negro ou louro do 
olhar. 

~lesmo as velhas e as feias só pensam, 



nantcs, sob o mysterio do 
travesti, como as que nasceram 
mais lindas. E até os mais rni­
sentvcis, os pequenitos do po­

vo, os tristes aleiJados que vjv..:m, como 
~..iuclla manquinha adoravel do romance de Daudet. 
a sonhar <tmores, por traz dos vidros d 'uma agua. 
furtada, trabalham e vivem de li, frisando plumas, 
pintando ve1\tarolas, fabrica1tdo masçaras, cosendo 
lantejoulas, ou cortando con/elli-essa poeira mul­
t icolor, luminosa, ethcrea e inutil como a revoada 
dos desejos dos pobres, que nunca se rea1isain .•. .. 

c-strangeiros aflluam em progressões 

cada vez mais cre~cemes, o onmidpio de Nice, 
com uma i1uelligencia que nao pbdein imitar 
os dos paizes onde o poder central os sub· 
mette servihnente :.\ sua t\ltclla, ~pplkam-se a 
fazer tudo :i grande. e vá o qualificativo habi· 
tual, que aqui calha tào bcm-d Jrtmce::a. 

No 1uhiro.o d ia do corso, sào distribuídos diante 
da Tribuna do Comili, na praça da Prefeitura, em 
presença dos representantes do governo e da edilida· 
de, entre as acclamaçôes do povo, :-is bandeiras e os 
premios que, este anno, sommam (ioem contar os 
das equipagens que entram nas batalhas de Hé'\rcs e 
os dos barcos que 
entram no combale 
naval de Villefra1J­
che, nern ainda os 

dos Red(m/es e dos Ve!fiionu-, das dan· 
ças, das muslcas e cfas illuminaç:ões) ­
sommam o valor de .so:oro francos. que, 
traduzidos em moeda lusita1ta, fariam 
ulvar, decerto, furioso~ de economia con· 
tra o desperdkiO vào, todos os Catôes 
de S. Kento e do Terreiro do Paço! 

Aos carros grandes ou pequenos. 2.;:000 
francos; ás cavalhadas, &ooo: aos gru· 
pos :i pé, 5 :(.)00: its burrlcadas, 3:500: 
aos mascarados isolados, 5:400, 

Mas, mais q\1e todos e:ttes 
iJ\ccntlvos offidaes. o que Í(IZ 

sobretudo a incomparavcl a.ni-

ma•;:l.o do Carnaval de Kice - é 
o povo de .Nice. 

ú antigo pô\'O romano pedia, aos 
grilos, diante do Palatino e no Forun 

PAo e cirro•. 
O de hoje pede o dia de oito ho­

ras e âs vezes pede tambem pa.o. O 
napolitano, mah philosophico, con ­
tenta-se com sol e macaconi. O heS· 
panhol, que herdou a alma vio lenta 
clqs dominadores ~angulmuios, grlta, 
nas praças de touros . por m.as cabnt-
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lo~ • O de Portugal, esfarrapado e humil­
dl•, inaplora apenas, como a~ra o do 
Douro, r:i.o, .. elll ~ importar com os circos~ 
n~rn mesmo com o soL O de Xice, mai~ 
(chi, aatif,(.u "'C c;om o Cama,al-que ao 
mamo tempo lhe dá o pão e o pr<1zer. 

1-:' n · ~ doze di.as de festa que cllc 
man1fC"t1a mais lh.,.emente a tua exubcnn­
cia 1:ncr1dional, cvm uma sinceridade no 
boin humor. que nào tem realmente cgual 
('m nrnhuma outra d<t1de, a nào ~r :\a. 
polca onde o ruidü é decerto mais \ Í\'O, 
ma ... n!\o t!\o c .. peno. 

E' que cmquanto n1'1s lamuriamos o /.i· 
do, meAmo qoando m:--.is parecemos dâ\'Cr· 
tidos, Oli íranu:zu, que nos chama.1h n 'um 
vcr»O fomoso e idiota "toujuurs g-ais•, <.n· 
toiun a ultima cançoneta, mesmo quando 
deveriam pntercr mai:; tristes. Mas, 5e ~i\o 
meridionae~, n?lo se limitam a cantai-a 
Mima111-na, ge..ticulam-na, gritam-na e 
dançotru·nl ••• 

\",l Pra•,a ~la~~na, outro dfa. oo meio 
da multidã:o que C!opCfa\."3 a che~.t.d.a do 
cor1ejo do Cuna"al. uma •itliiulli, pam 
matar o tempo, para distrair a impaacn. 
'"ia, tomt"ÇOU a traut~r, perto de mim, 
a u'tlrrt '''""'º do )layol: Luon. mON /)~-

- Jif Ytll! . .• 
~ emaoutra,aolado,:tcom-
~~ 1Ja.nhou-a. depois as outra'4 

,•r . , 

pe11."'0a~ mais proximas. E propagandv-$e 
rar>iriamcntc, contagiosarncntc, como um 
r.nulho de al~ria, dentro em pouco nlu 
eram apcna-, os que esta,-am á volta de 
n6s: ftam milhares de ~ellas. cantando 
cm c:•ro: 

J.i .. on, moo petit rat 
l>i .. ·moi fe que ru voudr.ar.. 
Dii.-moi des íollies. _. 
De" po1issoneries ... 

. 
.t. 
~: 1 

E, n'uma r-ulossa l farandola, milhare~ >~ 
de bra~ô\ e de pernas electri~adali acom- 1 J 
p;inhavmn, ge~ticulando e bailando. o ~ 
n thrno do canto. com tao enthusiastiro ,' :: 
ardor, c:om uma /urirt tào •franceza• ., 
t'(')tnO se em vez de ser a Liso1t, mtm pe. ~ ' 
Ili rol. tocise :\ iJ/a,,seillese.'... J • 

.\h! o ri'lo, a dança e o canto sao afi- '· .·~ 
oal ~ meio~ mai.;. simples e ª" me~mo ·ll " 
ltmpo os mai.$ seguros de de;:, ... ·endar o + ~1\ 
niHtcrio da alma do Po,·o- melhor que ! .. 
tudos o~ da ethn~phfa - que ;,. de to- J 
da-. a~ sciCn(ia:-. a tnID complcxct-exa• 
ctamcn1c por ser a mais rel.-U\"3. ~J 

)~>TISU r>E ~(OHALVÃO. / p~~ ~ } 
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